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Prezado Editor,

Recentemente a Revista Médica de Minas Gerais publicou o artigo intitulado “Éti-
ca dos editores de periódicos brasileiros: evolução e desafios”.1 O referido trabalho, 
ao propor atualizar o estudo realizado por Sardenberg et al.2, revelou avanço na 
conduta ética dos periódicos científicos brasileiros analisados.

Esses dados certamente podem sugerir a evolução da postura e do pensamen-
to bioético dos pesquisadores quanto ao cumprimento dos pressupostos éticos na 
pesquisa envolvendo seres humanos e a importância de as diretrizes editoriais dos 
periódicos médicos permanecerem em consonância com os pressupostos éticos es-
tabelecidos na atual Resolução CNS 466/2013.

Os dados obtidos por Sardenberg et al.2 devem ser analisados considerando-se 
que os anos iniciais da vigência de uma nova legislação (na época a Resolução 
CNS 196/1996 tinha apenas três anos) caracterizam-se por um período de transição, 
compreendido como uma etapa de assimilação e aceitação das novas diretrizes. 
Isso justificaria a falta de qualquer referência às questões éticas nas Instruções aos 
Autores de mais de 79% analisados. Por outro lado, o esforço conjunto das entidades 
de pesquisa, quanto à exigência de aprovação dos estudos pelos Comitês de Ética 
em Pesquisa (CEP), e dos pesquisadores, que mostraram mais assimilação e com-
preensão da importância do cumprimento dos aspectos éticos, pode ter resultado 
no aumento de periódicos em conformidade com a Resolução CNS 466/2013, como 
constatado por Magalhães et al.1

Por outro lado, a melhoria das abordagens éticas nas Instruções aos Autores veri-
ficada por Magalhães et al.1 deve ser analisada com muita cautela. Alguns de nossos 
estudos, por exemplo, têm revelado que o número de periódicos que fazem pouca 
ou nenhuma exigência ao cumprimento dos aspectos éticos na pesquisa com se-
res humanos para publicação dos trabalhos ainda permanece expressivo.3-6 Nesse 
sentido, há a necessidade de que haja mais compasso entre a consciência ética 
nas instituições que desenvolvem suas pesquisas aderidas ao sistema Conep/MS e 
os periódicos médicos nacionais que veiculam suas publicações. Mesmo que não 
sejam órgãos de fiscalização, os periódicos poderiam colaborar ainda mais para a 
publicação apenas de trabalhos que atendam aos padrões éticos. Para tanto, sugere-
-se atenção dos periódicos a aspectos como a instrução sobre a importância do cre-
denciamento do CEP que aprovou o estudo no sistema Conep-CEP e a exigência do 
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ética em pesquisa em todos os espaços de formação, 
levando, inclusive, à articulação (in)disciplinar entre 
instituições de pesquisa/ensino, pesquisadores e pe-
riódicos científicos, expandindo os círculos de reci-
procidade e a reflexão ética.
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envio da cópia do parecer de aprovação emitido pelo 
CEP institucional. Rowan-Legg et al.7 afirmam que a 
adesão de padrões éticos nas políticas editoriais dos 
periódicos que publicam pesquisas com seres huma-
nos é importante para que a comunidade científica 
siga com mais rigor tais pressupostos.

Outra questão interessante ligada à temática do 
trabalho de Magalhães et al.1 foi levantada brilhan-
temente no trabalho de Teixeira et al.8 O quão as 
exigências pelo cumprimento dos aspectos éticos 
estão relacionadas à qualidade de um periódico? 
Nesse estudo os autores verificaram que o fator de 
impacto é um fator determinante na ética contida nas 
Instruções aos Autores das revistas científicas, mos-
trando que as revistas de melhor qualidade buscam 
artigos com melhores desenhos e que sejam criterio-
sos quando do início da pesquisa. Porém, conforme 
ressaltado por Teixeira et al.8, “a grande questão é: as 
revistas que exigem maior quantidade de quesitos éti-
cos são assim por terem um alto fator de impacto ou, 
ao contrário, elas têm um alto fator de impacto porque 
respeitam os critérios éticos?”

É claro que não se almeja, aqui, enveredar para 
discussões detalhadas e ramificadas que essa questão 
exige, mas é fato que periódicos de qualidade e que 
estimulam o cumprimento dos aspectos éticos envolvi-
dos na pesquisa com seres humanos formam um efeito 
cascata muito interessante, em que leitores, periódicos 
e participantes de pesquisa são beneficiados.

Assim, parabenizo a Revista Médica de Minas Ge-
rais por veicular artigos de qualidade (como o de Ma-
galhães et al.1) e que discutam questões relevantes da 
ciência (muitas vezes negligenciadas em vários peri-
ódicos). Os dados atuais sobre a abordagem ética em 
periódicos nacionais e internacionais constituem-se 
em um convite potente para acirrar e enriquecer os 
debates, as discussões e as análises da regulação da 




